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RECREAÇJíO :c O DESENVOLVIMENTO MOTOR, SENSORIAL, MENTAL 
EMOCIONAL E SOCIAL 

• 

Palestra realizada na Bi­
bliotecc. r.~unicipal eri 30 
de neveLbro de 1954 

Para tecer cODentnrios sôbre a recreação e o desenvolvi­
uento ootor, sensorial, uental, euocional e social dos educandos,n~ 
cessário se torna que saiba:.los, eo prir.:.eiro lugar, o que é superfi­
cialoente, cada un·dos referidos de envolviuentos, nas fas~s que a­
travessa a criança; DeveLlos leub",a::-, antes de tudo, que a criança. d~ 
ve ser considerada, nno COL10 \1.:.1 ser estátic'\l, nas un ser eo sua le!!, 
ta ascenção n Lmturidade psíquica do adulto, Ela teo, desde o berços 
tôdas as possibilidades do adulto, Das sob a forDa pr6pria e que po. 
derá variar CD cada etapa de. seu desenvolvinento e se transfornar s9. 
gundo as influôncias do oeio. 

DESENVOLVIMENTO MENTAL 

Desenvolvioento Llen~al é por assio,dizer a evolução da: 
inteligôncia. t difícil definir a inteligência. Mesoo os psic610gos, 

. . -
entre ôles, j.nr.cnis se senteD satisfeitos cÇln a definiçao dada po o~ , 
treo e Denos ainda coo a sua prSria , Mas, o gênero da inteligênoia, 
que os testes nentais perniteo avaliar, pode-se definir, coo a oap!! 
cidade individual de aprender problenas, invontar os oeios de atacá --los e de criticar os oeios eupregados na roopectiva soluçao. En 
outros têTI~os, w.:.a pessoa ·s inteligente, 'na uedida eo se adapta. a 
condições novas, teD un alvo definido e trabalha para alcançá-lo.As­
sio por exeop19: una criança nostra intelic;ência diante de ULUl si tUL..!-. 
ção inesperada, qL,rmdo ao ve::ificar que na fcira não teo uaisaverdu··· 
m, que a uãe lhe tinha mS!'.C·?do oonprar, rcsolve couprar outra, que 
a substitua. :Csta interpretação é Ul,lito reotrita, pois não envolve 
outros aspectos da inteligênc:l.a e não revela tudo quanto encerra n 
personalmdnde da oriança, 

O deGenvolviuento oental, do nes;w Llodo que o cresciuento 
físico, cou o 'lunl se acha estri ~aJ.lente relacionado·, é ainda desoo·· 
nhecido eu sua natureza íntiua, Sob o ponto de vista psico16gico,P? 
dC!:1os, entretanto, considerá-lo couo nna suoessQo de estruturas,quu 
se diferencinm n cada uouento, o que el;lpresta às di versas etapas e­
volutivas da criança, caracteres pr6prios e particulares. Para se n-- ., preciar eu linl1.::1.S gc.;:ai.s o descnvolviuento Llontal da criança, nno 11.1], 

melhor nanoira do que 8r~~~""~"'h3.r ôsse desenvolvinento, através da e-· 
volução oper2.da 01.1 sous inte!~~ges, Antes, );loréu, ao Gçnr~a.:::- Q ::~:.'­
Qrr.ver esta evolução, vejamos :p~:' ~'''.; ,'~ o que se deve entender por in . -terêsse. Interôssc exp~iI!le a relação c.: M)r.V'1lli f\Tlcia, entre indi vi- -'-. 
duo e·o objotoC[ue lhe iuporta no mOIllento dc:.do.TJIlla coisa nos intere§. 
sa, COIllO diz Clapc:.rede, quar..do correspcnde a uma necessidade física. 
ou intelectual. A sinfonia interessa ao artist~i a água, ao sedento, 
porque cozTesponde à necessidade do individuo. O interôsse não é una 
qu~lidàde objetiva da coisa. Esta s6 se torna interessante, à Illodida 
que se relaciona cora a necessidade. Desaparecendo a necessidade, o 
objeto perde o interêsse. En 1.U~a análise, P00.01.lEJS dizer que o inte -
rôsse é o motor real do cooportaoento hlxçmno. Observando o procedi -
uento da criança,através dos brinquedos,da linguageo,dos desenhos e 



• 

• 

• 

, 

• 

• 

-55-
• 

das diversas produções, verificaL10s que os interêsses 2S sucedem 
numa ordem bastqnte irregular e nas seguintes direções: do simples . ~ 

para o complexo; dc c.:,ncreto para o abstrato; da J.ndeterm; naçao p~ 
ra a determinação (isto é, inicialmente, todos os objetos interes­
sam igual e indetorlilÍnado.mente, depois, s6 alg'\.ms bem determinados 
despertam a atividade); do imediato para o imediato (a princípiO a 
criança s6 se interessa pcr aquilo que lhe está presente e pr6ximc; 
mais tarde seu interêsse estende-se mesmo aos objetos distantes no 
espaço ou no tempo). 

Baseado nos interêsses que a criança· tem, podemos di 
vidir sua aprendizagem em três períodos; o de O a 3 anos, predorr:.1.". 
nam os interêsses :,;Jerceptivos, motores e gl6ssicos. O segundo pc ., 
ríodo, dos 3 aos 7 anos, em que predominam os interê~ses pelas coi 
sas concretas. O terf)oiro período, dos 7 aos 12 anos, em que predE~ 
min8JU os interêsses abs·~ratos. No período dos interêsses percepti­
vos, quase tôda a a ti vidade da criança· resume-se em perceber tIJ.do 
aquilo que lhe venlm :t;ocar os sentidos. Assim por exemplo: podemc~., 
no.tar com que atenção, às vezes, se põe a olhar o chocalho do be;r: 
ço. Mais tarde, todo/? os objetos que lhe chegam ao alcance.. (" 
quer ver, apalpá-los, c:'leirá-los, prová-los, etc. Durante o pv,'::o .. 
do dos interêsses g16ssicos, tôda a atividade da criança concentr~ 
-se em tÔl'no da linGuagem, em aprender e armazenar palavras, D02 3 
aos 7 anoa, o interêsse vai se concaotrar em coi::Jas concretas 0.:.).6 

a rodeiam. Para atine;ir a noção concreta, ela vai se utilizar i <.i 

diversos meios que são: a curiosidade, a observação e a imi+'açãooA 
criança mostra-se inteiramente preocupada em saber a origem, a con..;,? 
tituição, a utilidade e a finalidade de tudo que percebe. ~ a idade 
das "perguntas", do "C0110" e do "porque". são sealJre pergun~as quo 
nos revelam um estado ele espírito utilitário, C[ue }ode ser p08~ê. ;;. 

mostra, pedindo-se à criança para definir c0isaa.faniliares, "s re§. 
postas, são as chanadafJ definições pelo uso. Ex.: uma faca é pa.ra 
cortar; uma cadeira é )o.:'a sentar. Dos 7 ano. elil dio.nte, notamos 'lU) 
há uma mudança dos interêsses. A criança começa a ter responsa1:l:!.J.::.­
dade, é uma fase nov2. e decisiva em sua vida. O de8onvol!lÚmen'co d"s 
interêsses abstratos coincide com o desenv.\l v Íl;lOn to intele' .. "<:';\hl, :r:';~ •. 
to importante, que nos resta assinalar, é que os interêsses ~<,-", .. ' 
anças mais novas SQO idênticos, seja qual for o cexo, G. que, ':'l' "~;o 
pertençam; pouco a pOLlCO se vão di versificando, quando surge é~ f:1:::,' 
dos interêsses especieds, conforme se trata de meninos ou men:~r..a", 
l!:sse período estende-se dos 7 aos 12 anOJo Os exercícios fisioos/c::: 
jogos vialentos, declinam ràpidamente nas meninas, a partir·d.os B. 
anos, ao passo que pe:"fJistem nos meninos até a adolescência.Enq,:c,n .. " ., 
to os meninos prefc:!'-.m pintàr animais, navios, locomoti'lás, ávic",:, 
as meninas dedicam·-se com especial carinho ao desenho das flcC'0s, 
bonecas, m6veis, utensílios doméstiC'o.s. Também as lei turaE: ma.:.s e-

~ 

preciadas, por um ou l,or outr0 sexo, nao parecem ser as mesr:étl,D f cV2, 
forme mostram as est::tisticas. 

Daí a grande importância da escôlha das várias áhv::.-­
dades recreativas dOiJenvolvidas no Parque Infantil.~ preciso esco·~ 
lhe r a adaptar atividades que se coadunem com as diversas idades,oe 

. . ~ -
xos e com as fases ellolllti vas de interesse. pelas . qU.8~ . .::J estao pa.!!, 
sando nossos educnndos, Através dos jogos de campo, da leitura, das 
dramatizações, dos JOGos tranquilos, da música, tro.balhos manu<::'::':3, 
desenho e das ativid8.des em geral, estamos oferecendo as melhor·)", .s 
portunidades para a criança desenvolver sua capacidade m(mtal i cc,!Jl··, 
patível com os intorôsses de que é portadora • 
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TRiUlALHOS MANUAIS E DK:'ENHO ~ que despertem a imacinaçao; 
DRAMATIZAÇCES .' de cenas 1J.unca p::,ejL'.dj.c:l.ais à fOl~jl11J,çã9 da perscna -. , ~ 

a :1.YD.aglnaço.:1 t a inciati-

~ LEITDRAS SAD~ASI ate, 

, 

, 
, 

Importanto b sabe!' eGcolhê .... lo8 e enquadY."á ..... :i.os).l dontro dos :"nterê.s 
ses prép~j.os do cada idade· e do sexo de nossos G9-Lwandos" Errar 
nessa escc:'ha. e na seleção do material eC.Ll.cativo 1 a ser empl'Clgado c 
~ enve::-edar pelo cauinho I:lais desastroso <!a cdlloação, em virtuc.e 
das consequência.s deeisi "as que ll?<2.erãs aoompo...."J.har a cria."J.ça por 
tôda a stJ,a vida: ' 

:UE ~3ENVO I, VIMEN'~O MO':!:OR 

A~ cC"- "~ ..... /"Y1.:.... à,-, "'~e aC'.)nt~·_.r~'-'. :':"\,',','0 1""" <r ...... ::::·',..., C!Q--\"..' .JJ.l ... ,,;o ............. \f ...; li-"- ... ':;:.., ..... -;,.:-v ..... ,~,;::. (J bo.·;~ ... ~ .... .!. ... -

soriais;, qu.e ~-:<e 

do nascimento e 
onconi::.-""m aptos :pa!"d. ==cionar, dosdo o instante 
80 dCfJonvolv2n COYil gr8.nd.e ra.pidez, dura.nte os pI-i ,..."" 

meil~os dias c,e vide. ~ 0 s mcvi.lLGr ... -:00 d.e ::"'Gc:5m .. ~!18.scidc se acrJ.t\m e!D. 
• • 

sua ma~ O~ parte, n~"'..L.l o2tadr:- c.G :.mat·.l:;,":~éade~ düsenvolvendc-se 16:;,1. .. · 
• 

tamen":~0 e 8"" - "' •. ": ,.., ...... "") ..... /l.,., .• ('-l 8':",-;-:--,,:"-""0 C;:r"J~:)· ~ c: r ~eY'l"'-'''''+d()S os-F'r·r('~'" . "'_ 0,.1/'""_-" - .1· t.~ .... .!.l.v_ ... ,' .ÇôJ::',_ ........ :J .... .st '0'",",... .- ..... ::~'-'~ 

N - C SD~ em S''IQ M·....,..!·""'r.::~ "'~~ç"r'C! r'-·.p""1',."x,,~ OS "'-(\"~T"'le"""'+r"S drl ~A()(-"m'",,"""ac ~,Jt' ! -Aa ~"J....., .:,t;;;.!, -.~ ... _ ,_,~ .. ;;:) ........ t....I.'k·· ,-,,';:1, .... .,J."'."_,.ll ............. ,J , ... ' .-'" ....... !! 

cido Cl são rGaçõo;J ::.~t0f.1át:~~:,4S e o:o::r~G~'4,te.rGfL pro'tl:Jcadas p'Jr deter: 
. . , '-" 

min::~1'3a.s C3::-.i:;,:;c~ÇC9s~ 2?odu:n.~s disting2ir,- na cr:'a.nç3, .rüc6m·'O·nasc:.das 
a16m ar S -ol'-lox"'- o,...' _·'o·v-'r'o ............ ·'s 1 T(11)'''-i ... .:vr ..... os .;ns..)..·~r.t,..-:vo~ e os • - Á'-' J. .... '-'1':if ,-' J. .. .:. ~I.. __ • .... 'J~', ____ ... - ..... .I...:J? ..l.. li..!.. ... .!. J .... "~ ... 

expressi vos ç Os f:.lcviL>.")nt;")s :':'r~'-p"J.lj;i V~)S ::ão d8pen.29111 dü estímulr)s -extGricrcs j CODO 8. fleA,8:; de3 1)raçOi;:; :;;ernas e dedo3j, ot::!o Oe in.~, 
~ 

tinti vos PCS8\,].8.':ll certa comp:--"Gx: .. ,:3.2.r1G; e sao cxeC:1 tc..c-c'\ s ~ de maneira 
corretaI' sem q'J.e ::.:.:., crJJlnça tenha roaliz8.J.o aprcndizagGLl ant8:r~_'.;r, 

" Exo!' ~ o ate' de maLê:"X't' :'=cv:J,mentc.;3 6xp't'ess~.vos 8r.:;,0 os ~\.le rcsu.l ta.n~ 
de W.B:12, fs s·t;aç 5813 C~ }JI)C~'(;âneas, r;'a. vi~a afeti va. do.. criHnça GOlliO: a 
alag?:"in f a. 8stisfação; a.: tristezas isto sE-gundc Chal'lot8 B·;.b.:'€I·:, 
Os mov.i.rnr:_·'~.~,~ impuls:,vos i c:t0 rc-c8TD .. ~lnn,sci0.0,; "ter..r:.01.1 a djm:'nuir em 
frequência () intensi d,"!c.e <) I 9.'lsim, a criança evoJ..u:i, gradati vamente, 
para a vida motora c:..~(.:t~8r:;'2.r:9.:J'· On o:hcs f que 80 DO"'iil~lGnta.:1a::2! o;n 
tôdas as direçõGs~ C0LeJG(..;uerr.. fixar .... so sô'era certoD Obj0tOe.,~ Cs !!ler: 
bros e :) tronc::I pc'::'-~T_l fic:·::1r J.:-,~óveis1' por om p(:r{':-c.c [la.l.S C'.1 TJ.CnC.9 

longo, qua.ndc' o 0b~:~d;o l~.L'a:. a atonção de criança: Assim, cs mçv~ .. 
t d ' ~ ., "ri l'd'T" D1Gn os coar unao.os va~ ;;L:..:'g::D.OC-, 8,1;,ravés· \-e w"ü.'3, ,su2'1.8 o -r;8n ... a-c~-~ 

vas j deser..volvünd'><Jo G ll1~tiplicrari.~:'o ..... sc:o A cri,anç.:.t 8cnsog.lG ccGr ..... 
denar .sua a t.i vidac:) ü :] i.q'J.:!.r4. r dom:fnio sôb::-o s~s l)l"inciyais fun7 
çõos m.otcl~as: som3ntc é.(;J:)~is C.Ê.S30 peri~do C.ú cn3aios SUC3Sfj:.VC'S!'> 
_. ~'''''1'''''' ~r::.. -: O" -a'" d 'ê: rv;r.·f1'l' -nA'" to s U pel.Os <;.')2.1.6' S8 "prCç()8.'3[~ o,4..J.'~\- .......... ,_ ~ \~' ,""",,, ~.:.J.""'''' , .. ' .... J. ... ,.. ma vez q";.e a 

criar:.;a ter.l.ha adqu.il':'S~.' con·tr:;lc 8í~f:,~-:j_er..te de seu corpc~ ;>oc.e u.,~ 

sal' O· W'Y,·,"""'t"""Yl<::l rpso,~'·,;-··+fl' A ,1,~. e~e~gJ'''' ·j"O 1J~s,..q~i '-""1 ~r~cnr1-::l"" exe~c"J. ~ .... J..L ' . ~~}.... ..... .1.' cl. ,,\... ... '.J , '. \,j ~ ~ .!. .l.';";<' v.......· ... ' ~ .:J..... ....... c;.;.. ,.. .~. .... .... _" < - ~ -~ ; d d + . ". , ·t t·'~ c_o e es~:r~Zi8. o {J.G;J(LV·O"~vo:r.-' (i8SBa.. ru9.n8;.ra~ ,mi,ll 8S ap J.0.CG},'~'),(: 

antes estava:r_ pa:t"cinll".JniíoJ (lGwGnvl~:\"i:.9.s~ De:,í,t a inlpox'tâ.:---!.cie.. do 
bom e adequado apr~:,\.:o:L u2.li.lon-:c das a.";~~l.-·I.""!.da.d.es dI.) ?a:cq'..l.c; ~O::;;·'J meio 
propicio ao deso:avolvi .... cntc dêzS6 :p~tc?'J.ciaJ. (la crj.ançd.~ O complica 

. -
do ritmQ de pular C'::' I'C: c, c aegurar ç, oo}a q:IG lhG vcn ~ m.~c ne J~go: 
as habilidades em bj_~lj Q] ct8.~ O..l om uatil'~s d,e :;-.:)(3.8., são mJ)'vj~L.1e::-~tos ." . , ",. que eXlgcm um cori. ,, __ .... ,~. L ( 
anos,A.s menir.as uo 6 é • . . , 

as ·,15 p0é:.rinres li, r"-­L' VI \.. 
" ,. , que ce c.yc--. .-,-, ,....) '"' S (.:; f, 

:i ,.,..p.a "'" .",";, .. , -::. 
- _k J 

.10 

~. . -curp() qy.8 :'};;lC e '''3 p .......... U'1 'lIA· ,.}. '.I,:;l,.'>." \.;J.. 

. , . + 
r.t~ ,(>, ry,..., ... Clc' 
-<- .................... C .• .L... 'J' 
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Granue 6 a contribuição das atividRdes desenvolvidas -' no Parque para o desenvolvimento motor da criança. O educador nao . ~ 

pode esquecer, antes de tudo, no desenpenho de sua funçao l que a 
criança, quando começa os exercícios pr6prios da· aprendizagem mo­
tora, apresenta execução nais ou menos incorreta. t, portanto, de 
maior importância q~e o educador esteja alerta e viGilante,para co~ 
rigir os erros do prinoipiante. Selll esta precaução,poder-se-iam fi­
xar maus h~bitos, que uais tarde seriam difíceis de eljminar, ;;ma 
vez iniciada a aprenuizagem, é necessárta·a repetição do exercício 
para que o hábito se fixe e se ap.Jrfeiçoe. Em deteI'LlÍnadas a+,j. v:' da­
des, como por exeIDplo a Llúsica, o desenho, trabalhos manuais, IDcda­
lagem, as opiniões dos autores diferem, com respeito, ao que cor._ " 
tui o melhor método de aprendizagem. Neste particular, o melhor {; 
deixar margem ampla à personalidade da criança e não deter!;)j nEr' a. 
maneira de executá-las, pois aí temos uma das melhores oporturrUl.a 
des de estudar a criança, conhecê-la, para IDelhor orienõé-lao 

Há mui tas Iilaneiras de conseguir a l;1abi.lidadc motriz 
e de desenvolvê-la e a que serve para uma criança, pode não ser .... :tr 
para outra, dadas suas diferenças individuais, que o educador mais 
do que ninguém deve respeitar. 

( continua no pr6xiLlo môs) 
Ruth Cerqueira Alvia . 
Diretora, do Parque Infantil D,Pedrç I 
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MODIFICAÇOES RECENTES QUE AFETARAM A RECREAÇÃO 
-- -- .. -,- --.' . "-'-"'""-" -",~-,-._--..,,,,- ---"-"'~'-~~' .;~_ ... -,_._, 

A recreação tem sempre ofereéido meios pari' ~,.~~ ~ .. 
pressão, para libertação e para consecução de satisfações na '1:"1::1, 
Contudo, as mudanças rápidas e marcadas que se o::?e:;.~aram na vida '''.'!. 
cial, industrial, econôl;lÍca e política nas úl th1ao d6éadas; t'lr!,,\··· 

rBJ'il a importância da recreação Muito maior e afetaram grandG.:ter:.tc e 
vida recreativa do povo. AnaliseDos algumas dessas Lludanças e S:;'J. 

significação para a recreação. ' 
1) - Crescinento das Cidades. 
O IDovülOnto dos Playgrounds na Am6rica foi o TBst:.;'.t::.· ... 

do direto do àesenvolvinento das grandes cidades com b .... i:l.·res S(J.p3:'-

po'!Ocdoa e congestionados nos quais as crianças nno tinham. luga:, s.~ 
guro para brincar. L'nquanto o país era e11 grande parte rural,LL.;.;,., .• ' 
das formas mais siuples de recreação estavam ao alcance de todos 1 2:.1-

bora mui tos '1mbi tc..ntes da' zona rural tivessem poucas ,'oportunidadai3 
para contactos sociais e cama.radagem, para atividr:des cu+turais cu 
L.lOSmO para leituras. Apesar disso, grandes áreas abertas proporciy:'l,ê; 
vam às crianQ~S recreação junto de suas casas, enquanto os campos, 
florestas e rios ofereciam aos aGiultos oportunidades para cac;a!",pci?, 
ca:!' e praticar ol'.tros esportes. As pessoas conheciam seuo viS). ,._, -nhos e as ocasioes para trabG.lhar e divertir juntos eraLl fré)qu'c'ntes. 
No próprio trabalho, ::lUi tas pessoas auferiam satisfaçõos, qae hoje 
devom ser procuradas ;10 lazer. A necessidade de )rovisões especin:.,) 
p'J.::-a recreação era consequentemente nenos urgente do que nas condi-
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çoes de vida urbana. 
Com o crescimento das cidades as rU.D.S tornaram-se in 

. -
seguras para o brinquodo, os terrenos vasios formü ocupados com as 
construções e os-ospaços habituais para recreação forara utilizados 
para outros fins. Os rios o lagos foram poluidos, GS f:orestas der­
rubadas e as grandos 6roas tiveram destino de uso públioo. Com a 
pomplexidade da viua citadina as rolações da visinhança desaparece­
ram e a vida tornou-so cada vcz mais artit.icial o co·cratificada. O 
povo tornou-se del'Jondor!te de agências especiais pal'8. obter oportun! 
dades para recreação OlJ ~reas livres. O hOJ:lem, anL181 de vida essen, 

. - -cialmente em espaços abc.rtos, necessita de espaços para recreaçao, da 
facilidades e deijd&ran9G para compensar os recursos natur&is que d~ 
saparecera.m com o conGostionaLlento da vida das cidados. Ele tam no -cessidade, E18is do quo antes, de convivência coa seus visinhos e com 
outras pessoas cujo~ interêssus são seuelhantes aos seus. Nas condi­
ções da vida urbana, oportunidades para tais convivências são encon­
tradas através da rocroação organizada. 

2) - lIIodificações nas condições do lar. 
, 

Tlodificações ooorroraBno lar cono na.·comun:iil",,,p:T~~ 
trumentos para poupar trabalho como máquinas de lavar, luz elétrica, 
fogões a gaz, aspiradores e outros revolucionaraLl os m6todos de con­
servação das casas. As horas quo antes eram gastas nestas atividades 
de limpesa, preparo uo rofeições, eta. são agora us~das para outras 
atividades, inclu8ivo recreação. As crianças que antos tinham muitos 
serviços cm casa hoje quase não têJ:l em que aplicar sua atividade. O 
fogão a 61eo eliminou a necessidade de recolher carvão e retirar cin -zas. O rápido aur.lcnto no núuero de construções para residênc~a de 
muitas famílias não s6 eliminou o quintal - o playground principal 
da criancinha - CO:'10 reduziu também a oportunidade -oara formae de re . -
creação da fwlia dentro de casa. A garage gcralncnte substituiu o 
jardim. A redução do t~~18nho das famílias tornou noccssário às crian -ças procurar fora do lar-aquelas experiências c valores de ati vida-
des sociais e cooper2.ti vali'.O playground, o club, o ceú'trõ"'de 'recrc6,' 
ção e o cineI!la deveu sua popularidade eu parte às dodificações nas 

N ' 

condiçoes do lar, especialnente nas cidades. Os interês.ses comercio, 
ais relacionados C011 os di vertinentos ficaro.I!l alertas e procuraram 
favorecer oportunidr',des q1l1.e compensassem a falta de facilidades de 
recreação na \lida r.lodellla, Uma invenção moderna qt'.o 111Ui to tem contri 

N -buido para a recreaçao no lar é o rádio, cuja popularidade reflete a 
escassês de outras atividades recreativas no lar. 

, 

3) - TIapidez da vida moderna. 

, A grande rapidez da vida model"na rosul tou numa ten-
são nervosa e prosDão às quais os sôres humanos não es:tavam acostu­
nados e para as quais não estavaI!l preparados. A tensão, à qual o P.9. 
vo é submetido nas noss~s cidades, devido ã. densidade deLlográfica, 
ao barulho e à cor:;:cria, II osgota nossas fôrças sel,l dar tempo para 
recuperação". Sob tais condições-a necessidade de rocreação sadia 
tornou-se ,grandeLlCnto iuportnnte. A menos que o povo tonha oportuni -dade para relaxar, afastar seu espirito da rotina diária e obter ati 
vidades recreativas satisfat6rias, n,ão poderá €onjrrabalançar os efei 

N -tos das condiçoes anorl.lais em que está vivendo. 
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horas por dia,durn;!! 
tão importante 
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dás 
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maioria doo trabalhadores ~ negada a satisfação 
ção de um objoto. Acresce que o gr.au em quo Hão 
máquina de sLitema tende a desenvolver UH senso 

que adv~m da cria­
controlados pela 
de inferioridade 
individuo e à socie - , que leva a corta tensao nervosa desfavornvcl ao 

, -
da~e. , 

O homem não ~ máquina e "sua natureza não se adapta a 
longas hore.s de trabalho repetido". Durante séculos as atividades 
diárias do homem punham em ação todo o seu corpo. Hoje, odesenvo! 
vimento e Llunutenção de un fisico equilibrado devo ser obtido p(',ra 
a maioria deu pessoas fora das horas de trabalho. Os psic61ogos,r~ 
petidanento n.progoam que para as pessoas cujas energias são usada.s 
mecânioruãente c rotineiramente, a recreação torna-se um assunto de 
"neeessiclade absoluta". 

Outra Jlazão adioional pela (lual a reereação ~ tão im­
P9rtante é a tendônoia do hOmem de transferir para outras fases da 
vida a reGulauentaç'ã~ 'e estandardização. 'lue oaracteriza a vida 18 .. . .. 
dustr1al o oomercial. A raoreaç~o corã sua liberdade de açao ofer,e-
ce um antidoto para essa tend~ncia ant1hi6iênica. 

, 

7) - Outros fatores. 
, " 

A introdução da tlúsica, artes, dratlas e esportes na 
curnculo escolar terü una significação para o tlovitlento da recrea­
ção. Todos os anos as escolas despe". multidões de jovens que a­
dquirirp~1 pericia em atividades recreativas e que desejam oportuni 

. -
dades para continuar participando delas. 

A mudança dos EE.UU. de naçno agricola para industrial, 
o decl!nio dn intolerância religiosa, o aW.1ento do desemprôgo de m~ 

lpGr~s e Jóvens G' o rápidO aes~n"oIv;i.nCríto:':da recrse.çgo .. dOrlSro~a:r 
SáO ou~~oc'fatores que afetam a significaçao da recreaçao na v~da 
da .Am6rico.. 

, 

Do Livro "Introduction to Cor.ll.1uni ty 
l1ecreation".- Tradu.çno de 
AEGtLICA FRANCO - Chefe ' 
dr'. Secção Tec;-EduC1?,cional. 

-))))))))))00000000«««««-

MUSICAL ------_ .. 
ORFEÃO NOS PARQUES INFANTIS 

Dentre as atividades musicais nos Parq~es Infan­
tis, é o orfeão urJa das mais importantes, por ser êle 8 que nais de 
senvolve o dou artis:tico, social, tlusical, diGcip11nar e também, por 
ser de grande utilidade na organização de festas e comemorações. 

l necessário, portanto, 'lue as crianças e1ntoo-
prazer em tOLlal' parte nesta atividade, pois senão as aulas tOl'n~r-se 
-iam insuportáveis. . • 

, , 
Para conseguiI~aos isso, ;deveE10S incentiv'li-las,pr~ 

curando atrai--las,dando-lhes, no princípio, músioas alegres de melo­
dias bonitas e COB letras sioples, que as crianças encontram facil;l:­
dade em dec"rar, pois é de nosso conhecitlento que as crianças se ~je 
sinteressam ql~ndo o ensinamento não estiver à altura do seu desenv;i -



, 
• 

vimento psiquico-el:J.ocional. 
Ao notar-~e uu certo progresso nos alunos~vahlos introd~ 

zindo outras núsicas, sempre aULlentandc as dificuldades até conse­
guirmos ensinar os hlLnos patri6ticos. t de grande iLlportância taro!! 
bém a explicação das letras das melodias que iremos r~inistrar para 
que os parqueanos saiban o que estão cantando, facilitando dessa ~ 
neira a interpretação e tendo assim conhecimento do sen~id() das pa.­
lavras. 

~ de grande valor levar ao conheciuento dos educandos 9. 
nome dos compositores e escritores das músicas que vão ser dadas; 
pois há, até nos Deios artísticos profissionais, artistas tJ.ue can­
tam, decla.JJ18l;1 c tocam., desconhecendo por rompleto e nome de seus 
compositores, aos quais deveriam render homenagens, pois sã? êles 
que com suas criações ampliam cada vez mais o nesso repert(~i') mu­
sioal, oom diferentes ritmos e melodias. - - , Nao podeDos esquecer de conservar elil nosso orfeao uma s;:. 
rie de músicas bem acessiveis, auxil:!.and" desta maneira cs parquea­
nos que ingressarem durante o ano, pois experiôncias fei tas most:,:a~~ 
-nos que é bem j;mis fácil para adaptação dos novos a 1::..'1 o 5 , que não 
tenham nenhum conhecinento musica:', acompanhar outras cr;;'a'1ças quc 
já cantem, coril bastante desenvolvimento, rrcisic8.s fáceis e bem· oonhe·· 
cidas, do que acompanhar UD orfeão, ca:'1tando Ullla música nova. . 

Devemos ter em nosso repert6rio as see;uintes mtisieas: 
Na Bahia tem 
Va.r.10S maninha, vamos 
O castelo pegou fogo 
Sai bicho papão 
Cachorrinho está latindo 
O galinho 
No Brasil não tem 
No fundo do meu quintal 
O cravo brigou com a rosa 
Aléo das:lllúsicas oi "úadas, devençs incluir em r:csso rup::-r . .-

t6rio outras tantas, fáceis de Se:l'8m cantada!], pois notamos que ao 
ministrar as aulas de orfeão uma 0Lõ. outra criança ten tenc.8neia a 
pedir, quase que diàriauente, uma mesma melodia, seja por não .. te:.:' 
facilidade em cantar outra ou por g':lstar nem.lO da tal lilel.odia. 

• • 

As aulas deveL1 ser dadas em grupoo h9lilogône::::s, observan1o' 
sempre a idade crono16gica e mental da crJ.ança, levando-se em cons~ 
deração que os pequenos não ca::-lta':l 2::: m:Js:Loas dj.f::eeis oom 2. meSHU 
facilidade dos médios e gra::r~eso Par:;>. os parqueo.nos de prt-primário 
devemos procurar mÚsicas espor:tâneas CCLlOas suao próprias vidas •. 

Os hinos deverão sar dado;'\ S0mOl'lte nos nédios e gra.."ldos, 
observando-se as dificuldades creSt;8ntes. t.anto em :,ítmo com em mG-, . 
lodia. Devenos disp0r de oito a dez m:Lrd.tcs de eada <J.ula pa.ca o en-
sinamento dos hinos. Esse ensil1ll.:r.lento dever;~ se dar 6es'ca maneira: ' . 
depois de esco121ido o hino dividi-lc·~emos nn portes, ensinando-as em 
aulas distintas, até qae no fim de algumas semanas as crianças o as 
tejam cantando inteiro. s6 então começaremos F. ensaiar eutro hino,-

Quando 00 hinos já tiverem passélilo da fase de aprün-:­
diza'em, coloca-lo-01;lOS em noseo repert!)rio di,írio e o cantaremos, al -
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ternadamente, durante a semana, para que ootojarel sempre erri:t~9ira;f~, 
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çoes de so~on cantados quando em comeuoraçao de UF.a data )'lm:ci'íôt~1. 
Devemos taf.~bém ter em nosso repert6rio LlUsical, oúsicas referontes 
a datas COLlOli1orativas, como por ezemplo: O dia das mães, Natal,An­
chieta, aniversário, são João e outras tantas. 

t de grande necessidade tanbén oonservar em nosso oE. 
feão o oanossolfa, pois é uma das IJ.-'ltérias eo que o aluno teu' a 
oportunidade de desenvolver a vocação musical, falando sempre o no 
me das notas, cstando sempre eo contacto COL1 as sete notas musicais, 
sendo o nanossolfa entoado ao inteluediário cntre a melodia e as no -tas, desenvolvendo muito a parte auditiva. O onnossolfa deverá ser 
dado,no início de cada aula, servindo aS;jihl de afinação para o or-· 
feão. Essa atividade deverá ser utilizada 111?ra nédios e grand'3s por 
terem êles maior oontrôle na fixação visual. Podemos utilizar musi-
cas fáceis pm'a êsse exercício. Não podeLlOs considerar um bom cr-
feão senão actuele que contiver musicas: folul6ricas, pois alé,.] de 
sua ex-vraordinária beleza leva o f0lclo:::-o conhecililOntos aos er1,,~~· .. 

~ 

dos daa riqueRas da terra, suas tradiçoes, lendas e costumes dife -
rentes. 

~. 

Como selecionar o orfeao? 
" '--- .-.~ --- --- - _ .. , ~,_.~~ .. -
Para conseguirmos um orf,:oí::(' berJ. solecionndo é necessário que 

examinemos as vozes separadEl.mentc, ngru',m:1do-cw com timbres r,mia ou 
, -

menos, iguais, boa dicção e rítmo, sS ilssL1 consogu.iromos uo bom'con -junto. O orfoão solecionado deverá ter dois ensaies semanais, cendo 
um em cada período, As outras aulas dRvorno SOl' dadas em conJunto - . , com o orfoao geral, para que as olltr<lS criunçus tenham tombem ense-
jo de desenvolver a aud~çãQ, dicção e rít~o por nós desejado. Não 
deveruos,:em hi1l6tese algur.m, deixar de all1'OSentar, eru festa!" e come - - -moraçoes, m1 orfeao bem sele~ier.aC:o ,pois \luo una s6 vez desafina,~a 
ou com tiubre bou desigual poderá empc.mo.r o brilho do orfeão, o scr 
vir até de cr:!tica, que r8cairá certaaente na pr0fessora que é int9:;. _. 
ro. responsávol pelo bom ou nau exi to da exibj.çãoo 

Re ênoia ---
S por Doio de uma .regÊ.n.cia eficaz é \lue conseguimos a '-c:.1:.fo!, 

mi dade de tôdas as vozes nua 65 :d':,;lO, d,mdo 8.CJ.uele coloric.o . que 
tanto delicia aos nossos ouvidos, pela suu har.üoni3. e exprctl~ão, t,.'8. -duzindo o scntiLlcnto qae tivera o autor ao cçn:lpor a sua Ob:rú'f No t,o .. 
cante à rogôncia não poleraC3 fixcir uma rog-,-~u, de vez que (lado. pro.­
fessora ton seu modo espoci '~,l pa:r'a rCle;0ri devemos por6m considoral' 
que a meSlilB não deverá cor afGtada, pois ilue assim sendo não trará 
melh0ria alguma para o orfeão 9 t0..:'.}n.nd'.j·-o, pelo contrárió, anti-oDté-
t · U f - t' t - d" l.CO. m or:cao acos t'L..'rnaa.o sO:::1:pro cc;:: o l~lC[J~_lO regen e nao pc erü1Cie 
uo mome1?to para outro, em UDa exibição, ser su1Jsti tuido por o;;:.t::'-? 
regente, o qtJ.e poderá aCaI'l'C'tClX' l',~ suJ. t'J.do u noga ti vo s, EnsineDo s ,pois, - , 
com dedicaçao o car:i.nho essa a::'te, poi.s Ó U 1>."úsica o mais suaveEE~;::,e 
11 on1me-llto que a natureza criGét, -- , 

N.H.Cinillra 

Educadora Musical do 
, -Parque Infantil So.o J1j~1Jgl, 

, 

, 

--~._------,---_.~--,-----"_ ...... __ .~_ .. -
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DIA PAN··AMERICANO - 14 de A-DIlIL 

-~ --. . . -"' ~ - _.,-"" 

A idéia fundamental do Dia Pan-Americano pode 
ser expressa· nos se::;uinteE termos: "Americanos Unidos para a Paz e 
o Progresso", l.~Il:~tO embora seja êsse o conceito essencial a desenvo!~ 
ver e realçar R j.Jalestr'3.S e ati vidades di vers::w, os Educadore-s têm:. 
a faculdade de J:ll'o':lor gualquel' lema que faça JVi brar aqllela idéia no 

~ 

correr das comemoraçoes. 
~. 

A Uniao Pan··Amer:'cana oferece algumas suges -
tões, passíveis de des5nvolvimento e de ada~tação às circunstâncias 

~ 

particulares dc:s insti tuiçoes educacionais. Bis algumas: 
~~'~E_~Ç?~..§~ ~2~9.~§.;~~ ... ::§.~:) .... Exi biçces pict6ricas de 

bandeiras, de ~8tratos de her6:'s, de p~ssaros e flôres tipicaq das 
Repúblicas Arileric::mas, encanta::'.'3:'J as crianças, as quai s gos"·:".·',""'éJ de 
fazer um livro com recortes de jo,'nais, etc" sôbre o pan-9.mericani,:J_ 
mo. , 

'·e·r"'o.n",c tema" t~.-.L· s ~"m()~::''''\ p!.-l"" ",~.,,-...... -i ''''''::ln'''': ..... 1':1(',0 çle"~ Ob~pt;\r"s n 't' .... ...., __ ~.. 'v\.J.._.~ V ... ;u. .. ,...·I;'">_:.:·.,;.. ..... ..-::;I.._ ....... ;:;Jlh_·~ 1.)"'4'':; ti ...... - .... ~ \-' 

lizações" ~ "Em DC1'.lanc1o. CC l\~Gl:1Dr Er~~e:'_rlim8n.·i:,~;":; "i1S Atlléricas T-raba~-, 
lham em Prol da Paz ;1unc.ia1" ç tS;LC:JS ê3ses rjue S8 prest3.m para as 
classes de arte e língua ver;,::ic'J.:La Q • 

VGs~idos de Bonecas,- Pode repetir-se o que 
~ ____ • ,_, .-<_. ' _, ~ .. -,. ~"O"'''.~ _~.'.' n' _,-

foi feito em L1Jil2. e:Jcola~ {)n/:s {30 cJr-~f8Cc.~l.C:1:-'.:r;~.m 2.1.: t~.'J.jes nacionaia 
das Repúblicas Americanas, vestindo-se ccm êles bonecas que foram ~ 
xibidas, atl'a:'.ndo a atenção p;Í.'blica, 

Pe:r1Il.utas(!- Un dcs gestoG mais eficq,1J!8S e d() . -..... ...-..._~--........... ., 
consequbncias Hais dura:.:Ioa~~'a.s n"lS reJações &li'd 3·~OSt.::"'3 :tnt8ra::!1~~ricanas 
refere-se à perlHuta de oú::'ldeiras CO:Il os estuà;: l1tes de oil';;ras nações 
americanas, Poz' ürl;ermb'lic ['~:l J:'l8:nbr08 do corpo d:i.);llcnJ:tico podel,l 
obter-se bandej.ras ou outr",s brindes simb,'!J i.ccs. e por intermédio do 
Ministério da J~c1ucaçã() <le pai.'l' 0')_ paísec., que 88 têm em mente, podem 

, d ~ enVlar-se sau."SçOeSrBcs meS~C3J . 
R !-" ( .. , 1 r· .~,... ,.., -: ("'> r .... .; ~ 

_' ......... ,,'}j':) .......... ;c;..~,;:; .. -
~,-".".L_.· ..•• :,~._' •• , '''>-*.. , 

}~ P:CO,.-c'iV:::<l. q1J.;? exis-!:a:.n D8s:?a, colet:i. vj.dade in{·· 
meras pessoas talentosar:: e lL..?t!?:r:·~ 9.i s utiliz~ "'''Bis, que. importa deseo·· -. . 
brir, para a cOi;.digna cs18br.7,ç:l0 de Dia P8...1'l-AI,lCricano, Nos cer..tros 

~ 

em que funcionaLl e8ta"bo~ucimentos ~e enl3ino ;JUIJerior , púder-se~-aor >. 

sem dúvida, de.cool'ir. profeSCOl"eS e es-:;udante8 procedentes de ou:l7ras 
Rel'ó.blicas Ame~'l canas, Ccnviden.,s';; os !neYllOi',)S do corpo consular da 

N ,..... ~ ""' reg;e.o a COllr-"a"ece-yo ~.\C f'l~""',Ç '"l'- '0"'-:'):" r-~ ...... C " f'''"l~ '·'1r ~l:::lS ~Ol'Y.-; r-oe' Pe~~. ..... J." '.J-. _ ...... > ._\Á •. ,-, ••• ,:;) ,_I ........ _c •. :....' ..... U..c..r.;..:. ... ;...<.-, .... ~ ,_ • .I. .... \... ........ '0 -' .-
soas quP baJ·a.m v"aJ'''''ó,· r'l~~ r,:l(~"';r'..!""1", -~rn IJ',-I--· ...... , .. 's -n~a·(c.n~ ,43.' Am~r·;ca· ~oa-= ." .... .J..~. ,. '-"'0 ..... , ___ '. '" ... _ ' .... -'.'0 -' • ..t' -'-;.J .... ~ ... ' "'...... .i;.1 o.u 

',o , 

tomar paT'~e no -Jrogr~""l"..---, C'~"" pCl'-""'-""'co n:'.a-:-·Y\'".:li",r'::o f,]rr. 6C< !-·.'")+ng~af';'"ls 
--" ,1 c .. "'_" ",. d .• ,,--.coi'''''''''''·· _, '.".'", •. '~' ~u,' 

diapositivos, ou objetC's ·::':~"d>3tG:.:J '.·~8S ~:a.~:~(~:~ QÜ;. nt;'.8 v~~~J.j3.r,lm cu. resi --diram. . 

- ORGAJJIZAÇÃO I:OS ESTA"lOiJ 
_._ ...... -.'_ .' ..... _ ~.r ,o.~. _ .......... '_""_, _ .. _,~ 

Sua 

1. rJrC's.nização dos E.stado~ .AmGri0.8r.:0~ é uma as --
das vinte e uma R6públi :;2.S A:n-er:i. canas ~ w:~cas :pét.:.>3. aDsegura _. • 

soc~açao 

rem a paz e a jUStiÇ2 ns:;te ContinE':"lte, par~\ defendere!", a sua inll.e-· 
pendênc~.a e int8Grid3Q8 -~er'ri torial e para tral,alhan,Jl 2m c:onjunto pa 

, -
ra o bpm· .n':'"v"aT' de c>el1Q T,C'~;'A"'" -'. . ..... _.- ,.J ~~ . ..1.-"' •. '. 

A • .- f' ,., . . r."J?\o 3.":;~;:")Cl":J.çao "OJ. U.;a, conseque!"lc~a. 

, 

, 



-

natural da sua proxiuidade geográfici::q da sua tradição comum de li­
berdade e independência; da G8mc:lhal1ça de suas instituições rep:<b1i 
canas e de seus ideais democrâti.c(}Si dos anseios gorals polo tem-,es ... 
tar de seus povos e do seu. firme desejo pela paz geral" ?Jl.le,riC:=!l!!l 

'Já em 182(';, 08 'repres:mtantes de dive:r'S8.8 rep~blicas"i~; 
te o apêlo do grande libertador Simón Bolivar, se rounisE no.Pana~ 

• 

para discutir a melhor maneira ele cooperarem na defesa comum,E.r'1 14 
de abril de 1890, durante a Primeira Conferência Internacional dos 
Estados Americanos1 que en~~5o se realizava em Wasb.i..n{,,-t:m as Repúbl;L. 
cas Americanas decidi:>:>aIU esta'aeleeer uma:::rganização de carátcr pc!,. 
ma,nente, a que deram o n(';r.,;~ 11e União Internacional das Rep>:Í,blicas 
Americanas, criando-se sirrrlJ -sâ:.';,r~arnente w:na repart:t~Jão centrs.l, conh2, 
cida atualmente como União Pa.r.-me:>:>ic2::ls. Com o correr dos teD1POi3, - , 

outras instituições for!,,::: f (rrr;ac'a'~ e o .J.t::-9.S medidas tome.c''-e.s com , ~... " 

fim basico de promove::' [\ c::J0I)eraçJ.o :r;a:;:Lfica entro 08 Estadc ,3 -. 
bros. 

• 

Em 1948, em Bogotà.' Gm rec·.ü tadc doo trabalhes cu 
, 

Nc-,'~ 
, ,~ 

Conferênoia Internanic::.i.a.l c..~[j EZ'~'~,jos .Americanas,; os repreAen~;ant8s 
das Repúblioas America."'la'~ :"'j . .ro;D~·;;.l'C."J1 ~.un:l Car~a e:-n que S8 coorde:'l8. a 

- d ", NO' - , Et 1 ' açao os V ·',.....,08 O,....D .. """'-' r' "~··c (,.,ç ,...r,-"-'~)Cf":- a r~"n-, r'7~"C;;í, (10« S se r,! ... f.lTIlç. O' ... .J.. _ L-, __ ~ - '- .l .. ...,,J .ê. ..... -' '" .• - ";, --',.,,-, f;,. .... -- ,<:;c... .1 ..... -' _ . ,_, •. l .. ,;.:;> .- :~. 

ricanos Nessa C,- r'Ca, prom <1 ,,,,.- "e ,~c ", ~c··~" "C c'as 1"(:',1 0 o~es I,,'+p'~a e ~ a ~ ... . .. :::'0.." J ',' ...... 1)'- ...... ,1, .J...~ ~ -.'0 '. ,_ o. 'i v _" v _ .... .:..1.:; 

cionais criad03 pele:s Estados 3lllc~ica'-'~:J G:J E:V2. 10ng,3, históri2. de 
oooperação e equ:i,dade bas8ada3 na c .. :,:, r) :'1: ~-e spoi -':;0 mútuo. Ne ','sa C,,:-::, 
ta, reafirnlP.:n. C.'S Estados ~Unerican::,s a Se:? c::'8n:;D. em 'lue (> di:rJito :~.~ 
ternacional é o padr3:o de< conã,uta ,:.nt1:'l'J ')s :rovrs, e que a boa. fé de 

." - C '- d-ve reger as suas relc.çoeG .. , c:· ... d.e~sl1l t~,·.:[:3/H a.~ glJ.o.::"rae e c,g~€-33aO e 
deolara.m que tt\d3.s CoS disputE.s ou di vergêrccias entro duas {lU mais nfi.. 
çõea americanas devp.Dl ser res0}.vÜ'.as pc.::- ms.~os J',·,cíficOE, .. 

QUE A OEA'? 
.-.~ .. ~_ ... - ... • 

OEA quer diz,er O=-C'lnj zaçãc dos Estados Americanoi:1,a !'l.~iil. _. ~, 

anti ga e bem sucedida or,-~a:'é1i znç a:] in ternaci onal ào. mu:"':.G.o ~ Ccm.:p::> em-.. :c".:l,;. 
as 21 repúblicas ajjler~CE.;1:13" ('("mo ,:'}gue: ARGENTINA, BOLIVIA, IJll.AS::-J; 
CHILE, COLOMBIA, C08':A reCA, CéJBA., El. SALVADOR, EO,,'ADOS UNIL0S"EQTjl~ 
DOR, GUATEMAT,A, HAITI, HUN,Jl;::lAS; r,lEX:ICO, NICATL,GT;A, PJlJ;AMÁ, PAJ)"GT,'A.", 
PER'l1, REP'l1BLICA DUiIINICLNA, URUGUAI: :s VENEZU,~LA, 

• • 

~ 

Sd :).caçuo . .-~~.~-. __ .. _ . Fi Gi ''}3 
~_ .. - . ... .--.-- -'"' 

:2s'luetf< .sôb~-e o 14 de abril 
• 

BRASIL (entrando) B:Jl'l. ui9" meUt: :uüguinhos! Sabe:u que~ sou en? 
Sou o R::2.}.Elr,~ êf!38 coi'):;'Jso do. Al11.8:i.."'ica do Sul, a esperar ... ç;a 
do mundoÁ 
Hoje, dia Pan vou 3.pl"dscr:tar-lhes os meus 20 . -
~rmaos qu.e, • corr:. go 1 Iorm?,fi o Novo Mundo'l , < , 

Aqui estão €llas: (c1'>o,"':'),ndo I VENEZUBh\: CHILE!. ESTADOS UNIDOS;, NICA­
RÁGUAJ T.1ÉXICOi. CUEAj 3JLIVIA;. BT, SALVADOR! HONDURASl PARAGUAI! :nE­
Pl1BLI0A DornNICAlUl ARGENS'I1TA; ;t:'á.i1'J.:Y!d COIJOlVíBIA. EAI'T'11 PErrJl'EQUA-
DOR! GUATELIALA~ URUGUA'q COSU HICA! " , 

VENEZUELA ( adi:m't?nc1o-se) 
~ ,- ,.' ..... 

Que dG!1am VO'JéS, ma,IS ~:r"1llaos, se .p' 
",~zesse-

mo S n'!Il 'ri.'" 11 ,., 1 ~; ....-,'" ('" • 1".(... u '-' ~ i.,.; _ <,. ~ • .l..j. _l. ~ _ 
, " dr~ ginástica, prl.ra Ilostrarmos o nosso :pY'lJ .. -

\ 

I 
, 



• , 

TODOS 
paro físi90? ' 
Boa id~ia, façamos! 

(Exeoutam os seguinte,S exercícios) 
, 

-65,.. 

1 - Marcha corretiva : Qom_ele:'l~,9.ão lateral dos braços, forçando os 
• omop;La tas,. . 

2 - Marcha est~tica: . -. Oom os bra.ços em aroo, inclinaçao do tronco 
(para o lado da perna pesada) -3 - Evoluçáol .Fazer 11m círculo. 

. 

4 -

5 -

Braço . .,.pernal Bb - . Oircundação dos braços da frente para trás 
oombalanceamento. 

Perna-braço: Bb - Flexões das pernas· com elevação dos braços 
no plano da frente. 

6 -
. - -Dorso lombares: Afastamento lateral, flexoes e extensoes do 

• tronco • 
7 - O.Torácioa: Oom 9ircundação dos braços flexionados. . 

Em seguida, forJllamdo a dois, marcha c/canto: 
• 

"Os escravos de Job" 

(As alunas que representam trazem na mão a bandeira do país que pe:;: 
.. sonificam e no poi to o respectivo escudo.) 

DRAMATIZAÇÃO DA AULA - Pan Americano 
Personagens: -Mamae - uma menina de 12 anos 

Filha - uma menina de 9 anos , 

Meninos e meninas representando os países Americanos. , 

Cena: •.•.••. TJma sal~ de jantar simples. À mesa estão sentadas, de. 
um lado, "ma menina que procura fazer "m dever es€olar, 
do outro lado está a mamãe que-ter:ulina um bordado, 

Filha ••••••• Mamãfi), preciso fazer umas frasessôb~e o dia·Pan Amer:!:, 
cano, e ainda não consegui fazer uma, siquer! A senhora 
quer me ajudar um pouquinho? ' 

Mamãe ••••.•. Com muito. prazer, minha filha! Vamos ver se ainda me r~ 
cordo de alguma coisal ••• 
A Am~rica tDi um dos últimos continentes a ser descober 

• 

to, por iasJ é chamado Novo Mundo, 
Filha ••••••• Mamãe, quc querem dizer as palavras Pan Americano? 
Ma.mãe ••••••• A palavra Pan ~uer dizer "Tudo",e Pan Americano,-União 

de todos os paises das Américas. 

-

Na cidade de Washington, capital dos Estados Unidos, há 
"m grande palácio, sed e da União, onde são di sou tidos ce 
asslUltos comuns a todos os países Americanos. A finali­
dade da União Pan Americana é sstreitar os laços de ami -zade e fraternidade entre os povos das Américas. 

Filha •••••• ,:E': bonito o paláciQ da União~ Mamãe? 
Mamãe' ••••• ,.O palácio é lindo! Per dentro do palácio, há uma grande 

galeria onde se encontram os bustos em ~l'more, de.t0dOll 
os grandes homens dos países americanos. Um de cada país. 

Filha. , ••••• E qual é o brasileiro que figura no:palácio da União? 
Mamãe ••••••• EJosé Bonifácio de Andrada e Silva, O "Patriarca da no.s., 

sa,Independência" , 
Filha ...... Ah! mamãe, quanto aprendi! Vou fazer Jileu dever. Mamãe! 

. Quáis são os países Americanos? 
Mamãe •••••• são os seguintes: BRASIL- ESTADOS UNIDOS - ARGENTINA -

BOL1vIA - CHILE - COLOMBIA -COSTA RICA - CUBA - EL SAL -VADOR - EQUADOR - GUATEMALA - HAIT1 - HONDURAS - MExICO 

• 

• 
• 



, 

• 

• 

-66-

NICAl1.Á.GUA - PANAMÁ - PARAGUAI - PERÚ -- REPÚBLICA DOMINI­
CANA .- URUGUAI; - VENEZUELA. 

(À proporção Clue é citado o nome de cado. país,. aparece no 
palco o menino ou a menina Clue o re:presenta,~::'i~7~::::',O u'lnn 

ltoi:::'a. c o l"JD:tJ0'-;'::!. -;J 6':l(~"'.dC) Depois de reunidos em semi-c:0: 
culo o menino Clu~ representa o Brasil declama: 

Américal 
Américal 

"América."- berço das grandes eonCluil'ltas, das nobres faç§. 
nhas dos navegadores, dos grandes herois e da gentilida­
de • 
Quem há (lue não sinta Clue trazes, no seio, as sementes 
estranhas dessa árvore forte, frondosa, altaneira e eter, 
na ' - A LIBERDADE I II . , 

(Encerral1do os alunos cantam com entusiasmo a canção: 
"Deus salve a Américal" 

(Ao abrir-se 0 pane o BRASIL deverá estar senta~o, tendo à 
N mao a Bandeira Brasileira. Entram os :C~:""~:JC0 UN:D):lfl8. O J3RASIL levanta-

-se e amboJl1:mmprimentam.) 
ESTADOS UNIDOS falam - Comemoremos hoje, com grande' entusiasmo, o Dia 

BRASIL 

ESTADOS UNIDOS 

BRASIL 
ESTADOS UNIOOS 
(Sentam-se) 

Pan Americano, a União das Amóricas. .: 
- Sim, Cluanto mais forte se'tornar nossa amizade, 

mais felizes seremos, 
- Festejemos, então, chamando os nosso melhores 

amigos,(Ambos vão ~o,fundo do palco e chamam) 
- Venham irmãos do Sul~ . 
.- Venham irn:.düs doNo:,~tei 
- Entram os países: MJ!:xrcO :c l\~G:C;FTINA- BOLíVIA e 

PARAGUAI - COLOMEIA E VENEZUELA - GUATEMALA e _ 
EL SALVADOR, marehando ao som da música "Deus 
salve a Amériea" 

• (Fala o M'Ih 100 retor-­
nando ao seu lugar) -- T:Iuito o'!:lrigado, pelo convite. 

(Idem ARGENTINA) - Contente estou em. tomar lla:.:'te no dia da União 
das Amórice.s. 

• (Idem BOLíVIA e PAR~ . -
GUAI juntos) - Também vimos testemunhar nosso aprêço e amizade • 

(Idem COLOMEIA e VE­
NEZUELA) -- Não podj.a'nos faltar a UJillJ. fectinha tão si~ifi-

t . 1 ca ~va, . 
(GUATEMAL E SALVADOn)­
(LevantandO, os ESTA-­
DOS UNIDOS falam) 
(Idem o BRASIL) 

Vimos rzpresentar a AlIlé~.:·ica Central~ 
lRepresentarei 013 :pa{ses da Amórica do Norte Clue 

• N N 

aClu:L nao ostac,. . 
- Eu cs da P .... rnérica de Sul~ 

(Todos reunidos falaJD~ "AMOR­
Cantando e marchando ao som da 

PJ,Z - !IAEMONIA" .seja 
,. "D " " ~us'ea ' ,'~',C"" · ...... a've a ~ ~ ...... ~ ,- . 

nosso lema 
Amériea" 

(AS meninas trajam-se de braneo, tendo no peito o eseudo das nações 
CluC representam c emj!unham as respeeti 'las bandoL'as.) 

, 

O DIA PAN-AMERICANO" CELEBRADO ANUALMENTE A 14 DE A..BRIL, TEM 
, ' 

POR FIM RECORDAR OS VíNCULOS POLíTICOS,EG')NOHICOS E ESPIRITUAn QUE 
UNEM AS VINTE E UMA REPÚBLICAS DO CON':CINElTTE IDIlliRICANO. 

, §§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 
, 

, 
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• 

........ .. ... -

...... .. ... . ..... ....... . . ... .., , 
Eu te 

con-t 
i----jQ, -dos os' .... -------q8 

-te ...... . ... 
.. ..... .. 
. ,. .. . 

... ..... ...... ......... ......... ..".... ...... .."..... ........ ... . . ..... ... ." . . .. .. .. .. .. . ...... ..N ......... , .... " ....... " .. _. '''N'''' ..... H ...... "" ..................................... _ ........................... "'H'H" .............. H~.R_" ._ •• "H .... N .................................. .. .... . " .. ' .... ..... ..... ..... ....... ...... .... ...... ".... ....... .... ... .... " .... .. "... ..... .. .. . ..... ........ . " ... ...... . ...... ...... . .. . ..... .. .. , .. ' .. .... . . . .... .. ... ",,, . .. .. , ........ .. ... . .... . ..... ...... . .. .. ' ...... .. , " ... ..... .., 

do meu , 

meu co--rn-·'- .--
..... ...... .. .... .. .. ... .. .... .. '''''' .............. , .................................. .. ....... ........ ........ . ... .. .... , .......... ' .... . ..... ..... .. " ..... , ............. -....... " .................. .. ...... ..... ". .. .. ... .... . ..... ..... .. . ....... .. .... .... ...... .. , .. , .... .. ' .. .. .. .. .... ..".... ".... . ....... ...,.. ......... . ... " ... .... .. .... ...... ...... . ..... .. ..... . ... ..... , , ... . "..... ....... .. .. " " .. .... ". ..... .. .... '''''' ....... ..... " . 

"DIA PAN-AMERIOANO " 
I II 

Vinte e uma irmãs, tôda~ elas 
regulando a mesma idade, . 
~ 

sao jovens, cultas e belas~ 
Vejam que linda irmandade! 

-
III 

-Alguma.s sao bem modestas, 
algumas ricas e grandes; 
nas praias se encontram estas, 
aquelas junto dos Andes 

V 
E alegres e abençoadas 
na paz que o Senhor lhes dá, 
unidas e de raãos dadas 
através do Panamá 

Umas se acham si tu..~(.1n.8 
na zona de clima quente; 
outras nas plagas geladas, 
nas pontas do continente. 

IV 
, -Diferentes nas f8~çoes 

mas no sentir bea i",u.Jis, 
encerram nos cor",çoe8 
idênticos ideais 

VI -
-

Vao para a frent~ ooguindo 
em marcha, tôda a i rlll3.ndad e , 
para o porvir COml11.zindo 
o facho da libe~'(kde! 

.. 
BALTHAZAH DE GODOI MOREIRA 

.. .. 
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FREQU~NCIA 
, , 

DIAIUA MEDIA NOS PARQTJ~'3, RSCANTOS D'FANTIS . 

E RECREIO VILLA MAZZEI -- DE rrENEIRO DE L.955 -
• 
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-},iEQUENCIA M~,)IA :LL' .. I:A IWC; CENTROS DE EDUCA'J.\O;(1CIAL E -69-

, 
100 

DE EDUCAÇÃO FANIILIAR . 
, 

••••• ' ............ _ ••••••••• , •• ,_ ........ h .............................. _ .... 0.":f.'\~.~.D. J..~º ........ PJ!! ......... *-., .. 9 .. 5. .. 5. ...... _ ........................ , ........... h ....................................... _ ............. . 

,',' ,~c, VEZE~ POR ._,._, .':"';1:) (.). 

' 1\" ' '--·AT-A .-,' .iI.. .1.\ . , 80 , ", .. " , ......................... ,., .................................................... . •.••••.•.. ..•..•.••••.••.•••..• , ' ••• ,'o" .••••• , .•.•• " ..• _'0 ••••• ' 0'0 , ............. ,' ." •••••••••••• 0.0 ••••••••••••••••••• _, ...... "'o ....... , •• . , , , ' , 
: : , , 
: : , , , , 

, . 
. _ •••••••.•..•.••.••...•.• , ••..•.•••••. , ................................. 0.0 ............. • .••••••••••• ".............. • ..... 1 •••••• • ••••••••••• ·.·:····.··· .. ·••· .......................... " ••. _'0 ••••.••••.•••• '! .. , ............ " ... . 

; :: . 
60 

· :. : :. . 
: . ': .: 
: : :. i: · . '. .' · . '. .. · . '. .. • ..1.." .•• ~ ..•• , ............................................................................... .. ................. .. ........................... ~ ..... " ........... , ......................... ~............... . :: · ..,. .' · .... .. 

:: :::: :: 
• • • • • •• •• · : ; : , :: :: : . . . . '. ... 
: : . : : :: :: 

• 1 • • '. •• 

40 
• 

.................. ,' ......... . 

20 ..................... ~ ..................... :. ....................... ····· .. •······•· .. ·, ...... ·· .. ·· .... • .. ··1· .. ·· .. ···, .... ·· .. ··.,.· .. ·......... .. , ' I . . . .. ........................................................................... , .................. .. 
'. ,. .. .. .. .. 

O 

, ' , : .. :: · .'. .. · .::: .. : I:,: :: · .', .. 
, ,:'" ----'._---'---; .':: ,_. 

CEF 
4 

CEI" 
5 

'--' .. , , ' 
V.:...I.: 

8 
CES 

1 
CES 

2 
CES 

3 
CES 

7 
CES 

6 
CES 

8 

FREQUENCIA ODIA DLtUA DAS UNIDADES EDUCATIVO··AS,:;IfJTElTCIAIS DURAN --
TE O NlES DE J ANEI::OUJ:: J.. 955, CLASSIFICADAS Ri' O ])::::lVi DECRESCENTE. 
(A frequência m~c~.i,.~i8:'ia dos Parques e Recanto;; Infantis corres­

ponde à soma do:; (,~ucémdos que frequentam o~; doio períodos). 

P.I. 
P.I. 
" I ...;' . . 
P.I. 
~) I 
.L. • 

P.I. 
P.I • 
" I ..'..'. . 
P.I. 
,) I 
~. . 
P,I. 
p.r. 
I). I. 
1) I J... • 
.. , I .t' , • 

P.I. 
J? I. 
1'.1. 
.) I 1. • 

P.I. 
." I ,.'-.. . 
I'. I. 
P.I. 
P.I. 

• 

TO I -. . 
P.I. 
-) I 1:. • 
TI I 1;. • 

'" I 1- • • 

P.I. 
") I 1. • 

" I ~. . 

PARQUES INlcAN"'I3 
Princesa Isabcl .•••••• 481 
Padre Anchiet2 ••••••• 408 
D. Pedro 11 •••••••••• 341 
D.N. Ipp61it( •••••••• 333 
são Rafae1 ••••••••••• 298 
D. Anita Cost8. ••••••• 294 , 
Santa Teresinh~', ••••• 283 -Sao Miguel .••••••.••• 255 
Lapa ••••••••••• ~ •• · ••• 252 
D. Pedro,I ••••••••••• 247 
Catumbí ••••••• ~, ••••• 244 
Preso E. Dutra ••••••• 241 
Casa Verde •••••••• , •• 237 
Barra Funda •••••.•••• 229 
Borba Gato ••••• " ••••• 217 
Osasco ••.••.•.. ~, •.•• 213 
Vila C1ementin0 •••••• 212 
Angelo Martino ••••••• 209 -Consolaçao •••••• , •••• 200 
Brook1in ••••••••••••• 198 
Itaim ••••.•••• /o •••••• 189 
Regente Feij6 •••••••• 175 
Santos Dumont •••••••• 172 
Cidade Lider •••••.••• 165 
Penha ••••• " ••• 1>." •••• 163 
Bom Retiro ••••••••••• 157 
Ibirapuera.~ ••••••••• 146 
José -Rbbci't() ••••••••• 137 
D.L.M. de Il2,r,:'~)s ..... 126 
Vila Maria ••••••••••• 112 
B.Calixto .•.•.•.•.••• -
Alto de Vila:,: ":ié'. •• -

, , 

RECANTOS 1Fu'AH'rIS 
R. I. Jardim da LLu3 ••••••••• ' •• 211 
R.I. Buenos Aires ••.••••••••• 186 
R.I. Praça da ""publica ...... -
Recreio Vila I,Iazzei.......... 86 

CENTROS DE :CDUCA"ÃO.FAMILIAR 
C. E .• F. Barra Funda ••.•••••••••• 41 
C.E.F. Borba Gato ..... " .. ", ... 33 
C.E.F. Tatuap~ •••••••••••••••. 32 

CENTROS Dr; ~;iJTJCAÇÃO SOCIAL 
C.E.S. D.N.,Ipp61ito •••••••••• 79 
C.E.S. Lapa ........ " •••••••••• 62 
C.E.S. D. Pedro II •••••••••.•• 60 
C.E.S. D. Pedro 1 •••••....•••. 47 

CENTROS DE r;DUCAçÃO SOCIAL 
QUE FUNC10 .. l: APENAS TRES 
VEZES PO~; ~);:;i~ANA 

C.E.S. Tatuapé, ••••••••••••.•• 81 
C.E.S. Catumbí •••••••••••••••• 48 

. 

NOTA: Continuam :['"c:ladas as se, , 
guintefJ UDid8Ctes; P.l. B • 
Calixto, ';". I. AI to de Vi-· 
la Maria € ~" I. Praça da 
Republiqu.. 

••• 0000000 ••• 
, 
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SECÇJ;.O ____ T~2){I,CO-EDUCA.cr0NAL -70-

SETOR ~ruSEU E MATERIAL DIDÁTICO 
• 

_ .. _.... : 

Movimento do mês de fevereiro de 1.955 
, .............................. " ........ " ..... , ................................................... ,.,., ............. ,.,., .... , .......... " ................. " .............. "................. _ ......... : 

• • 

1 MATERIAL DID~TICO i 
~ ... , ... ,,_ ............... ,', ................ , ... _ .......................... " .............................................................................. , ............ , ........... " .............................. ~ , , . • • , . 
! EMPR1:STIMO 1 , . 
! • ! 
i - Conto Infantil ••• " .................... 110 ............ .,. 1 i 
r _ Trabalho de amar Q'''' o •• IJ- ............... ii ........ , .. ,-. 1 1 

I 

• • 

_" Revi atas, di versas· ............... , .... , ... II ... 75 ; 
Oraç : ••••••••••••• e , • " ................. ., ..... , .... , 1 
Cartazes s8bre:·- lIA Lepra ll ••••••.•••••.•••••••••• 3 
Conto infantil ••• "".e •• "." •••• ' •• · .... " ••• ·." ••••••• '. 1 
Suga stão pare a Páscoa to •••••••• " ........ '" ... + •••• " 1 
Publicação didática .~.o ........ , •.........•....• 1 
RECEBD.rEI-TTO: Sugestões diversas ••.•••••••••••••• 11 
llbum de re'cortes, e colagens •••••••••• -.......... 1 
Figuras diversas ••. " ~ o II! " ......................... ~ .168 
ColetAneas diversas .~~~, •••..•••••.••••• , ••••• ~. 19 
Revistas di versas ••• l' • o ••••••••••••••• , ... , , ...... 

Moldes de fiG\'.ras para teatro infantil' •••••••••• 
Sugestões pare. desenhos infantis •••••••••••••••• 
Cartaz sôbre: _. liA Campanha contra Inc~nã10s~ ••••• 
Relatório's dau ectagiárias •••••.•••••••••••••••• 

32 
11 
20 
1 
4 

• 

i 

, 
• 

! 
• , 
• • • • , 
• • • • • • , 
1 , 
• • • , 
• • , . 
f 
• • 

. ':I::::.W:.·I.,\~w.\ .... , .. ,"', ..... ,I'''''''''""''''" ... _ ... _,. __ o :_._ ....................................................... __ ._, 

1r 
:.: 'h' ........... "~ ............... NnlunlllnUI\\l.llo; 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 
, 

L • _ : _' ..... r ...... ·--· .. _ ... · .. ,· .... · ............ Mo·v"iiiie"ii·i·õ .. ··durõ·ht·ã .. ···o· ... m~·s ... ··(i"e· ... fe·v·êre'iro····(i"e .... i"9·!~j'5··· ........ · .. · .. ·· .... · ... ··· .. · .. ·········1 

. 'I 27 CONSULTAS 34!' 
Literatura . 

! Func.administrativo 19 Belas artes 26' 
Ed.recreacionista 17 Filosofia 24 

• 

Ed.sanitl!ria 14 CHncias sociais 21 1 
• • 

• • • 
Ed. jardineira 11 Obras gerais 19 1 

Bibliotecária 10 Filologia 11! 
Médico 8 Ciências puras 9 j 
Dentista 46 TOTAL r 144 1,:. 

Ed.Musioal _ 1 

TOTAL: 116 Sao Pauló, 7 de março de 1955 i 
.... ; .............................. ,., .................................................... , ......... , .............................................................................. " ............................................................................ : 

I 
! 
i , 

I 
, AG1':NCIA ARRECADADORA 

Forneo. de material de uniZorme às Unidadas Edu.Assist, de fov"rniro , . 
···MAT·'j:iiij·AL· .. r·· .. p··iHQü·FL~············ .. {itF.!1ft·fI~··'·~··~E"ãY,ETÓà···~~N.,~:A:i·i·tts··· .. ···:· .. ,.-: ..... ~ . 

·" ..... · .... ····· .. · .. · ..... · ....... ·'r·· .. · ... a:ã .... v·end ~· .... ·· .... ·[Ú3·~ .. .ara t S 'l:' as.' verid i"" .. ···iiã······· ... ·· ... ·t·e-.. · ..... . 
i ããi' ····5'~ '~""""""r' I? Q 1·26···'········ ,. "1"'~' Ç'2Ó9~'" , ............ , , .. ,.9. 't······ 2'4" ..... ·····'1P.·9···'·2· b'~ .............. . 
, gam!setae i 304 '243 '10 20 

aoolas ! 151 ,I 64 17 13 
T. b~ho ,13 - - i - I', 

· Maiõs i 41 123 i - !-
: TOTAIS ! 635 1 539 j 51 ,59 I 
:-·· ..• · ............................ ,., .... i., ..... , .............................. ;, ..........................................•........ , ............................... ; ........................................ , ........ i 

1 .. ~!~.!.A~ ........ i ...... 9..t..~.~ .. .' .. r.~.~.~I~ ........ ·~·············t·····I.··,··9.~.~.? .. ~ .. ê9..9.~.~.~._ .......... : ............. t· ....... ·.1 
'. 1 J? .Çª7S.~ .. Y.I:lP.:.. .. •. 1· .. !l. çª.~ •. e;:r.ª ..... $. i····· pç ª. $. Y"1p. ...... P'.ç ª' S .•. g;rliL .. S ...... , 

Sacolas i . -! i - i 
Calçs. brim: - ! - '27 ;.: - ' 

: ". '! I ~,. 
i Maios i - ; - I 23 : -
i TOTAI S ! 7\ - 1 50 ! - . .......................................... , ............................................. " ......... , ....... " ........................... ,., ...................... , ....................................... , ..................... . 

• 

• 

TOTAL DA ARTIECADAÇZO: , ••• Cr$ 5.140,00 
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N o T I C I Á TI I O -------_._-
CURSO DE ATIVIDADEE RECREATIVAS -- - -

PARA PRt-ESCOLARES 

No dia 7 de março teve inicio:= ihteressante "Curs€> àe 
Ativiàades Recre'ativas para Pré-Escolares", patrocinado pela O.F.I. 
D.A.I. 

. O Departamento e a Divisão de Educação, Assist§ncia, e 
Recreio, interessados, como sempre, em promover o aperfeiçoamento 
técnico de seus Educadores, procuraram facilitar a inscrição de todos 
quanto demonstraram desejo de frequentar"êsse curso, realizado no 
"Lar àas Crianças" sob a orientação da coordenadora Sra.Diosquerida 
Cunha. 

O programa, constando de aulas te6ricas·e práticas está 
agradando plenamente a tôdas as Educaaoras inscritas. As sb1a'S te6r! 
cas versams6bre: 

,';'- o desenvolvimento fisico da criança 
, .,~ psicologia do pré .• escolar 
.-, . .... .... 
, - o pepeJ. da recreaçao na edtl.caçao da criança • 

As práticas recreativas abran~em as seguintes atividad~1 
- ginástica e j6gos - odas cantadas 
- música e orquestra in til • 
- desenho, pintura e modelagem 

, . 

- recortes " , 
- trabalhos manuais com aproveitamento de caixas vasias, 

vid"'~"Q,._ restos de fazenda, madeiras, fibl"as, etc. 
- teatro de fantoches 

N 

- confecçao de bonecos, manejo e ensaio de peças 
priadas. 

Do nosso serviço, estão aproveitando dessa magnifica 
pportunidade, as-seguintes Educadoras: -P.I.2 - Profl,Maria Conceiçao de Almeida Giudice 

P.I,4 - Prof; Maria Cecilia Vaz Bridi 
P,It2I- Prof" Genoveva S.Pierroti 
P.I.31-I' ... ·ofl Eu .... üce de Magalhães Ciparrone 

-
Tivemos ci€nc;'3., através da sra.diretora do "Lar das Cr! 

anças", de' que tôdas as Educadoras inscritas estão obtendo 6timo apro -vei tamento. 

A M M p S • • , e Cc. • 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 
§§§§§§§§§§§§§§§§ 

§§§§§§§§§§ 
§§ 

• 


